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Resumo

Estudos apontam que o desenvolvimento de habilidades sociais pode interferir no 

comportamento dos alunos e por consequência no ambiente, favorecendo o clima 

escolar e a aquisição do conhecimento. Dessa forma, esta pesquisa objetivou identi-

ficar os efeitos de um THS no clima escolar. Participaram 21 estudantes do nono ano 

do ensino fundamental (11 do grupo experimental e dez do grupo controle) com 

idades entre 14 e 16 anos (MD = 14,38; DP = 1,07). Os instrumentos utilizados foram: 

Inventário de Habilidades Sociais para Adolescentes e a Escala de Clima da Escola de 

Delaware-Estudante. Realizaram-se dez sessões, com encontros semanais de 50 

minutos. Para análise de dados, utilizaram-se os testes rô de Spearman, Wilcoxon e 

Mann-Whitney para amostras independentes. Observaram-se correlações positivas 

de moderada a forte entre os fatores das habilidades sociais e as dimensões do clima 

para todos os participantes do grupo intervenção. No grupo controle, identificaram-

-se correlações negativas e positivas.

Palavras-chave: habilidades sociais; clima escolar; THS; estudantes; ensino fun-

damental.

EFFECTS OF SOCIAL SKILLS TRAINING ON  
SCHOOL CLIMATE

Abstract

Studies point out that the development of social skills can interfere in the students’ 

behavior and consequently in the environment, favoring the school climate and the 

acquisition of knowledge. Thus, this research aimed to identify the effects of a THS 

on the school climate. 21 students from the 9th grade of elementary school 

participated (11 from the experimental group and 10 from the control group) aged 

between 14 and 16 years (MD = 14.38; SD = 1.07). The instruments used were: 

Inventory of Social Skills for Adolescents and the Climate Scale of the Delaware 

Student School. Ten sessions were held, with weekly meetings of 50 minutes. For 

data analysis, the tests were used: Spearman’s rô, Wilcoxon and Mann-Whitney for 

independent samples. There were positive correlations of moderate to strong 

between the factors of social skills and the dimensions of the climate for all 

participants in the intervention group. In the control group, negative and positive 

correlations were identified.

Keywords: social skills; school climate; THS; students; elementary school.
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EFECTOS DE LA CAPACITACIÓN EN HABILIDADES 
SOCIALES SOBRE EL CLIMA ESCOLAR

Resumen

Los estúdios señalan que el desarrollo de habilidades sociales puede interferir em el 

comportamiento de los estudiantes y consecuentemente em el entorno, favorecien-

do el clima escolar y la adquisición de conocimientos. Por lo tanto, esta investigación 

tuvo como objetivo identificar los efectos de un THS en el clima escolar. Participaron 

21 alumnos de 9º de primaria (11 del grupo experimental y diez del grupo control) 

con edades comprendidas entre 14 y 16 años (DM = 14,38; DT = 1,07). Los instru-

mentos utilizados fueron: Inventario de Habilidades Sociales para Adolescentes y 

Escala de Clima de la Escuela de Delaware-Estudiantes. Se realizaron diez sesiones, 

con reuniones semanales de 50 minutos. Para el análisis de los datos se utilizaron 

las pruebas: rô de Spearman, Wilcoxon y Mann-Whitney para muestras indepen-

dientes. Hubo correlaciones positivas de moderadas a fuertes entre los factores de 

habilidades sociales y las dimensiones del clima para todos los participantes en el 

grupo de intervención. Em el grupo de control se identificaron correlaciones nega-

tivas y positivas.

Palabras clave: habilidades sociales; clima escolar; THS; estudiantes; enseñanza 

fundamental.

1. Introdução
Diferentes autores têm buscado desenvolver pesquisas com o foco na com-

preensão e no desenvolvimento do clima escolar (Bear et al., 2016; Cornejo & Re-

dondo, 2001; Yang, Chang, & Ma, 2020), uma vez que a qualidade deste pode ser 

melhorado por meio de intervenções (Vinha et al., 2016). Segundo Vinha et al. 

(2016), para se realizar uma análise consistente do clima, inicialmente é preciso 

identificar uma necessidade compartilhada na escola. Os integrantes da comunida-

de escolar precisam aderir ao processo e estar dispostos a se envolver nos projetos 

em curto, médio e longo prazos. A melhoria da escola requer ação coordenada e 

sustentada, e esforços intencionais para promover climas de aprendizagem que 

proporcionem o desenvolvimento sociomoral, emocional e intelectual dos estudan-

tes. Dessa forma, a reforma do clima escolar baseia-se em quatro objetivos cen-

trais sobrepostos que promovem o respeito na escola: a criação de comunidades 

democráticas, a promoção de apoio aos alunos e professores, a garantia de uma 

escola segura e o estímulo à participação estudantil. Segundo Treviño (2010), o 
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clima escolar pode ser melhorado quando há bons relacionamentos com colegas e 

professores, senso de pertencimento, semelhança e paz de espírito na relação com 

seus pares. Não há consenso na literatura sobre a definição de clima escolar. Utili-

zou-se o conceito de clima escolar como sendo “a percepção dos indivíduos (estu-

dantes, pais, professores/funcionários) acerca da qualidade e da consistência das 

interações pessoais que envolvem a comunidade escolar” (Haynes, Emmons, & 

Ben-Avie, 1997, p. 322). O conceito de clima escolar constitui-se em diferentes 

dimensões, tais como: aprendizagem, relacionamentos sociais, segurança, justiça, 

participação, infraestrutura e pertencimento. No entanto, ressalta-se que, para se 

obter conhecimento sobre o clima escolar, é necessário investigar o conjunto de 

percepções dos integrantes em relação à instituição, o que pode oportunizar à es-

cola uma expansão do conhecimento sobre sua realidade, a fim de se desenvolve-

rem propostas de intervenção (Colombo, 2018). Além disso, a qualidade de vida 

escolar e o bem-estar dos estudantes estão relacionados ao clima da escola, sendo 

esse um conceito central para o planejamento e a implementação de estratégias 

que possam promover a melhoria desse ambiente (Vinha et al., 2016).

A percepção dos estudantes sobre o clima escolar foi objeto de investigação 

de Vinha et al. (2018). Esse estudo buscou identificar diferenças entre as institui-

ções pesquisadas e as dimensões do clima que são percebidas como positivas, ne-

gativas ou neutras. Para a realização do estudo, foi elaborado e aplicado um ques-

tionário com a capacidade de avaliar o clima escolar em 566 alunos do sétimo ao 

nono ano de quatro escolas públicas, além de observações em duas dessas escolas. 

Como principais resultados, identificou-se que, de forma geral, as percepções dos 

alunos sobre o clima escolar se dividiram entre as posições neutra (47,6%) e posi-

tiva (48,1%), e apenas 4,3% o consideram negativo. As dimensões observadas 

como mais positivas foram associadas à intimidação entre alunos, às regras, às 

relações sociais e aos conflitos. As dimensões consideradas menos positivas foram: 

as relações da escola com a família e a infraestrutura.

Outra pesquisa desenvolvida por Vinha et al. (2016) objetivou construir e 

testar instrumentos para avaliar o clima escolar em alunos, docentes e gestores, 

assim como elaborar e desenvolver em duas escolas públicas de ensino fundamen-

tal II um projeto de intervenção buscando a melhoria da convivência. A intervenção 

foi constituída após o diagnóstico do clima dessas escolas e realizada nas seguintes 

etapas: inclusão de uma disciplina semanal na grade horária dos estudantes, im-
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plantação de procedimentos para mediação de conflitos, propostas de protagonis-

mo juvenil e formação continuada dos profissionais da instituição escolar. Para a 

avaliação do programa, realizou-se uma análise qualitativa por triangulação dos 

dados coletados, utilizando um questionário semiestruturado aplicado aos profis-

sionais que integraram essa pesquisa. Os resultados desse estudo forneceram sub-

sídios teóricos e evidenciaram a validade de estudar e planejar coletivamente o 

convívio na escola, debatendo sobre os principais desafios e as melhores propostas 

de intervenção.

A relação entre as percepções dos alunos sobre as competências socioemo-

cional, clima escolar e experiência com a vitimização do bullying foi objeto da in-

vestigação realizado por Yang et al. (2020). Também foram objetos de análise os 

efeitos moderadores multiníveis das percepções dos alunos sobre o clima escolar, o 

gênero e os níveis escolares (ensinos fundamental e médio) na associação entre as 

competências da aprendizagem socioemocional e a vitimização do bullying. Parti-

ciparam da pesquisa 23.532 alunos (da quarta à 12ª série) de 90 escolas em Dela-

ware, nos Estados Unidos. Os resultados apontaram que três das quatro competên-

cias essenciais de aprendizagem socioemocional (isto é, consciência social, 

habilidades de relacionamento e autogestão) e percepções do clima escolar no 

nível do aluno tiveram associações significativas com experiências de vitimização 

por bullying dos alunos. Ademais, observaram-se associação positiva entre a cons-

ciência social e a vitimização do bullying, e associação negativa entre a autogestão 

e a vitimização do bullying, e ambas foram mitigadas em escolas com clima escolar 

mais positivo na percepção do estudante. A associação entre algumas das compe-

tências da aprendizagem socioemocional e a vitimização do bullying variou de acor-

do com o sexo e as séries dos alunos. Os resultados destacam as relações únicas e 

diferenciadas entre as quatro competências essenciais da aprendizagem socioemo-

cional e as experiências de vitimização por bullying dos alunos. O estudo enfatiza a 

importância da inclusão de avaliação do clima escolar nas escolas e de ações espe-

cíficas organizadas por gênero e ano de escolaridade para o desenvolvimento de 

programas de prevenção de bullying com foco em competências essenciais de 

aprendizagem socioemocional.

Na pesquisa realizada por Cornejo e Redondo (2001), buscou-se verificar a 

percepção dos jovens sobre o clima escolar que vivem em sua escola e sua relação 

com outros aspectos de sua experiência no ensino médio. Participaram 770 estu-
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dantes de ambos os sexos de quatro escolas de ensino médio da província de San-

tiago. Observou-se que existem correlações significativas entre a percepção do 

clima escolar e o estabelecimento de onde os jovens estudam, exceto pelo clima 

“disciplinar”, em que não foram observadas diferenças significativas no ensino mé-

dio. Entretanto, os jovens do liceu técnico-profissional do distrito de San Joaquin 

apresentaram uma melhor percepção do clima escolar e dos contextos “interpessoal/

imaginativo” e “instrucional” em relação às outras escolas de ensino médio.

Tendo em vista os resultados apresentados, pode-se sustentar que, para um 

indivíduo poder aprender, é necessário que interaja com o outro, pois o processo de 

aprendizagem precisa ser planejado com responsabilidade compartilhada, levando 

em consideração os fatores motivacionais e as relações interpessoais que afetam os 

alunos (Osti & Matinelli, 2014). Portanto, é preciso ter um olhar para o ensino fun-

damental como uma etapa relevante para o desenvolvimento das habilidades so-

ciais básicas para que no futuro o estudante possa alcançar o sucesso acadêmico e 

obter outras mais elaboradas (McCabe & Altamura, 2011).

As habilidades sociais são entendidas como “classes de comportamentos 

sociais que somente podem ser classificadas como tais na medida em que contri-

buem para a competência social” (Del Prette & Del Prette, 2017, p. 21), e com-

preende-se por competência social “um construto avaliativo do desempenho de 

um sujeito (pensamentos, sentimentos e ações) em uma atividade interpessoal que 

atende aos objetivos do indivíduo e às demandas da situação e cultura, gerando 

resultados positivos conforme critérios instrumentais e éticos” (Del Prette & Del 

Prette, 2017, p. 37). Esses autores apontaram seis classes interdependentes de ha-

bilidades sociais como sendo substanciais para um relacionamento interpessoal 

satisfatório na adolescência: empatia, autocontrole, civilidade, assertividade, abor-

dagem afetiva e desenvoltura social. No ambiente educativo, o treinamento de 

habilidades sociais (THS) é considerado uma importante estratégia para o desen-

volvimento de competências sociais, de assertividade e, em especial, da civilidade, 

pois esta é uma habilidade fundamental para qualquer local que possui regras 

(Cardoso, Coelho, Coelho, & Martins, 2017).

Relacionar-se de forma positiva e competente não é um comportamento 

trivial. Para que as relações sejam preservadas e desenvolvidas, e para que os alunos, 

ao mesmo tempo, alcancem seus objetivos interacionais, é necessária a aquisição de 

habilidades sociais. Dessa forma, quando práticas que possibilitem a aquisição das 
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habilidades sociais não foram desenvolvidas, percebe-se o impacto do déficit desse 

repertório nas interações sociais do sujeito, o que pode prejudicar, de alguma forma, 

a qualidade de vida dos indivíduos envolvidos nessas relações e no ambiente.

Nesse contexto, observa-se que pesquisas que identificaram a aquisição de 

habilidades sociais por meio do THS possibilitaram uma redução de comportamen-

tos problemáticos nos estudantes (Elias & Amaral, 2016; Faijão, Carneiro, Bruni, & 

Montiel, 2010). O THS é um 

[...] conjunto de atividades planejadas que estruturam processos de aprendi-

zagem, mediados e conduzidos por um terapeuta ou coordenador, visando a: 

1) ampliar a frequência e/ou melhorar a proficiência de HS já aprendidas, mas 

deficitárias; 2) ensinar HS novas e significativas; 3) diminuir ou extinguir 

comportamentos concorrentes com tais habilidades (Del Prette & Del Prette, 

2010, p. 128).

No contexto internacional, Rodríguez e Montanero (2017) avaliaram os efei-

tos de um programa de THS na competência e coesão social de uma turma de se-

gundo ano. Participaram do estudo 22 estudantes com necessidades educacionais 

especiais em termos de desenvolvimento da competência social (dez do gênero 

masculino e 12 do gênero feminino), com idades entre 13 e 14 anos, oriundos de 

classe socioeconômico média baixa da província de Badajoz, na Espanha. O objeti-

vo foi avaliar as três dimensões envolvidas no desenvolvimento do programa: 1. o 

desenvolvimento da assertividade e a aprendizagem de habilidades sociais especí-

ficas; 2. os efeitos na integração social do grupo; 3. a avaliação subjetiva por parte 

dos professores do desenvolvimento do programa dentro do Plano de Ação Tutorial 

do centro. Segundo o relato dos professores, diversos conflitos ocorreram, e eles 

dificultaram a integração entre os estudantes. Os resultados do estudo apontaram 

um aumento significativo nas respostas assertivas somente nos meninos. Ademais, 

a intervenção não afetou significativamente a coesão do grupo ou a integração dos 

estudantes considerados pouco valorizados pelos seus pares, no entanto estes de-

monstraram um estilo de interação menos agressivo do que os alunos mais bem 

integrados.

Dessa forma, pode-se pensar que as relações com os colegas de escola retra-

tam o contexto principal em que se desenvolvem a competência social e a maioria 
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das habilidades fundamentais para uma adaptação pertinente à competência social 

(Díaz-Aguado, 1996). A importância do THS para o desenvolvimento de competên-

cias sociais, assertividade e civilidade foi objeto de investigação para Cardoso et al. 

(2017). Participaram da pesquisa 20 adolescentes entre 13 e 15 anos, de ambos os 

gêneros, estudantes do ensino fundamental II de uma escola privada da cidade de 

Macapá. O estudo avaliou a assertividade e a civilidade, pois foram os pontos de 

maior interesse. Observou-se com os resultados que as habilidades de civilidade se 

correlacionam com as assertivas, ou seja, quando existe um bom conhecimento das 

normas culturais básicas de convivência social, desenvolve-se a assertividade (ca-

pacidade de lidar em situações interpessoais). Quando se correlacionaram as subes-

calas com as dificuldades de assertividade e civilidade, concluiu-se que quanto 

maior a dificuldade para assertividade, maior a dificuldade de civilidade, e, dessa 

forma, os estudantes apresentaram um déficit da habilidade social de civilidade.

Souza (2018) buscou identificar os efeitos de um THS nas habilidades sociais, 

nos problemas de comportamento e no desempenho acadêmico com estudantes do 

quinto ano do ensino fundamental, com idades variando de 10 a 13 (M = 10,3 e  

DP = 0,8), que residem e estudam em área de vulnerabilidade social. Foi desenvol-

vido um THS com 51 alunos divididos nos grupos intervenção com 25 alunos e 

controle com 26 alunos, de uma escola pública do Rio de Janeiro. Realizaram-se 

dez sessões visando desenvolver as habilidades de civilidade, autocontrole, asser-

tividade e acadêmicas. Os resultados demonstraram ganhos positivos para a maio-

ria dos alunos participantes da intervenção e escores superiores do grupo interven-

ção em relação ao grupo controle em todas as variáveis.

Pereira-Guizzo, Del Prette, Del Prette e Leme (2018) avaliaram os efeitos de 

uma intervenção com adolescentes de contextos socieconômicos desfavoráveis, vi-

sando à superação de dificuldades interpessoais em diferentes situações do coti-

diano de jovens que procuravam oportunidades de trabalho. Os participantes foram 

jovens de baixa renda com idades entre 14 e 16 anos, divididos em dois grupos 

(intervenção e controle). A intervenção foi desenvolvida em oito sessões, de apro-

ximadamente 90 minutos de duração, distribuídas duas vezes por semana. Utiliza-

ram-se o Inventário de Habilidades Sociais para Adolescentes (IHSA) e o diário de 

campo. Os resultados demonstraram um efeito significativo na superação de difi-

culdades interpessoais relacionadas às habilidades sociais de autocontrole e abor-

dagem social-sexual.
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Faijão et al. (2010) realizaram uma intervenção em habilidades sociais que 

tinha como objetivos minimizar comportamentos de indisciplina na classe e me-

lhorar a interação social. O treinamento foi desenvolvido com 23 alunos com idade 

entre 14 e 15 anos, de ambos os sexos, de uma escola de ensino fundamental em 

São Paulo. Aplicaram-se pré e pós-testes para as habilidades de comunicação efi-

caz, pensamento crítico, autoconhecimento e relacionamento interpessoal. Espe-

cialmente nas alunas, os resultados do pós-teste foram favoráveis para a aquisição 

de comportamentos mais habilidosos. A escola é um ambiente potencialmente fa-

vorável para o desenvolvimento de um repertório comportamental socialmente 

competente, pois oportuniza ao aluno experiências de integração social com o 

meio, podendo desenvolver e aprimorar novas habilidades (Pasche, Vidal, Schott, 

Barbosa, & Vasconcellos, 2019).

O clima escolar é especialmente afetado pela competência social daqueles 

que interagem nesse ambiente: alunos, professores, funcionários e gestores. Do 

ponto de vista dos alunos, o clima escolar pode ser percebido como favorável ao 

desempenho acadêmico quando existem comportamentos que expressam a cor-

dialidade, a empatia, a assertividade, entre outras habilidades sociais, porém nem 

sempre o aluno já adquiriu as competências necessárias para lidar com o outro, 

para interagir e para resolver seus problemas em sala de aula. Para que o clima 

escolar possa ser percebido como favorável à aprendizagem, é possível supor que 

um THS possa ter efeitos no comportamento dos alunos e, por consequência, no 

ambiente, tornando-o mais propício para a aquisição do conhecimento. Sendo as-

sim, este estudo objetivou avaliar os efeitos de um THS no clima escolar com estu-

dantes do último ano do ensino fundamental. Além disso, a investigação buscou 

suprir a carência de estudos em âmbito nacional sobre o THS e clima escolar, con-

siderando que estudos sobre essa temática podem contribuir para a identificação 

de aspectos fundamentais do contexto escolar.

A partir das contribuições do referencial teórico, elaboraram-se seis suposi-

ções para serem verificadas pelo estudo: 1. a existência de associação positiva das 

habilidades sociais e do clima escolar para todos os estudantes; 2. a existência de 

associação positiva das habilidades sociais e do clima escolar antes e depois da 

intervenção; 3. a existência de diferença significativa entre clima escolar e habili-

dades sociais após a intervenção; 4. a existência de diferença significativa entre 

clima escolar e habilidades sociais para o grupo experimental.
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2. Método

2.1 Participantes
Os participantes foram 21 estudantes, onze para o grupo experimental, com 

idades entre 14 e 16 anos (MD =14,31; DP = 0,75), sendo seis (54%) do sexo femi-

nino (54%) e cinco (45%) do sexo masculino. Em relação ao grupo controle, foram 

dez estudantes, com idades entre 13 e 16 anos (MD = 14,58; DP = 1,16), sendo três 

(30%) do sexo feminino e sete (70%) do sexo masculino. Todos os participantes 

estudavam em uma única escola pública, localizada em Niterói, no estado do Rio de 

Janeiro, e cursavam o nono ano do ensino fundamental. Eles foram selecionados 

por conveniência, a partir de uma amostra de 90 estudantes (três turmas de nono 

ano). Aqueles que se voluntariaram foram escolhidos aleatoriamente para os dois 

grupos (experimental e controle). A intervenção ocorreu no segundo semestre do 

ano letivo de 2019.

2.2 Instrumentos
O Inventário de Habilidades Sociais para Adolescentes – IHSA (Del Prette & 

Del Prette, 2009) é um instrumento para adolescentes (faixa etária entre 12 e 17 

anos), composto por 38 itens, baseado nos autorrelatos sobre situações cotidianas. 

O indicador de frequência pontua o quanto o adolescente se comporta de determi-

nada maneira em uma situação. O indicador de dificuldade pontua o quanto é difí-

cil se comportar da maneira descrita no item, refere-se ao custo subjetivo relatado 

pelo respondente. O IHSA produz um escore geral e nos seis fatores. Foram encon-

trados os seguintes índices de consistência interna nos indicadores de frequência: 

escore total (α = 0,89); 1. empatia (α = 0,82); 2. autocontrole (α = 0,72); 3. civili-

dade (α = 0,75); 4. assertividade (α = 0,67); 5. abordagem afetiva (α = 0,69);  

6. desenvoltura social (α = 0,61). No indicador dificuldade, obtiveram-se os se-

guintes valores: escore total (α = 0,90); 1. empatia (α = 0,86); 2. autocontrole  

(α = 0,75); 3. civilidade (α = 0,83); 4. assertividade (α = 0,72); 5. abordagem afe-

tiva (α = 0,67); 6. desenvoltura social (α = 0,51).

A Escala de Clima da Escola de Delaware-Estudante – Delaware School Clima-

te Survey-Student – DSCS-S (Bear, Gaskins, Blank, & Chen, 2011) foi adaptada para 

a realidade brasileira por Bear et al. (2016). A escala é composta por 28 itens que 

avaliam o clima escolar na percepção do estudante, organizado nas dimensões de 
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apoio social e da estrutura, em seis fatores: 1. relação professor-aluno (α = 0,80); 

2. relação entre alunos (α= 0,77); 3. segurança na escola (α = 0,83); 4. equidade e 

clareza das regras (α = 0,74); 5. estudante engajamento escola (α = 0,76);  

6. bullying em toda escola (α = 0,79).

2.3 Procedimentos de intervenção
Após o procedimento de orientação, aplicaram-se os instrumentos DSCS-S 

e IHSA no primeiro e no último encontro. Realizaram-se dez sessões, uma vez por 

semana, com duração de 50 minutos cada, no contraturno escolar. Como metodo-

logia, adotou-se a exposição dialogada, na qual se utilizou um recurso audiovisual 

com apresentação de vídeos curtos. Depois dos vídeos, houve discussão e realização 

de vivências em grupo e/ou individual, atividades de sistematização do conheci-

mento para casa e avaliação oral do participante em cada sessão. Os temas desen-

volvidos foram: na primeira sessão, habilidades sociais e autoconhecimento; na 

segunda, habilidades sociais para pedir ajuda de colegas de sala e comunicar-se; na 

terceira, habilidades sociais para responder às perguntas em sala e esclarecer dúvi-

da; na quarta, habilidades sociais para pedir desculpas, saber fazer elogios aos co-

legas, agradecer elogios e manter a relação aluno e professor; na quinta, habilida-

des sociais para pedir para participar de atividade e manter a relação aluno e 

professor; na sexta, habilidades sociais de assertividade, normas e regras da escola 

e clareza das regras; na sétima, normas e regras, senso de pertencimento e enga-

jamento; na oitava, habilidades sociais para identificar e reconhecer sentimentos e 

emoções, oferecer ajuda e reconhecer bullying; na nona, habilidades sociais para 

saber aceitar gozações, recusar pedidos abusivos de colegas e reconhecer bullying; 

e, na última sessão, identificaram-se os assuntos da intervenção que os estudantes 

consideraram significativos, e reaplicaram-se os instrumentos do estudo.

2.4 Considerações éticas
Foi realizado o contato com as escolas para aplicação dos instrumentos pré 

e pós-intervenção nas turmas de nono ano do ensino fundamental. Todos os res-

ponsáveis assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido autorizando 

seus filhos a participar da pesquisa, e os alunos assinaram o Termo de Assentimen-

to, em atendimento aos aspectos éticos propostos pelas Diretrizes e Normas Regu-

lamentadoras de Pesquisa envolvendo seres humanos, dispostas na Resolução nº 
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196/96 do Conselho Nacional de Saúde. Esta pesquisa foi submetida ao Comitê de 

Ética em Pesquisa da Universidade Salgado de Oliveira de Niterói, no Rio de Janeiro, 

e foi aprovada sob o número 10064319.2.0000.5289.

2.5 Análise de dados
As análises foram realizadas por meio de testes não paramétricos por conta 

do tamanho amostral. Inicialmente, realizaram-se, por meio do rô de Spearman, no 

banco de dados completo, as relações entre as dimensões do clima escolar e os 

fatores das habilidades sociais antes e depois da intervenção. Depois, calculou-se a 

correlação de Spearman no banco de dados do grupo controle e do grupo experi-

mental com as mesmas variáveis anteriores. Com o intuito de testar as diferenças 

entre os grupos, foram conduzidos testes de Mann-Whitney para amostras inde-

pendentes entre os grupos controle e experimental antes e depois da intervenção 

(tempo um e tempo dois, respectivamente). Somado a isso, com o objetivo de ve-

rificar se a intervenção gerou algum efeito, outro teste de diferença de grupos de 

medidas repetidas foi conduzido, por meio do teste de Wilcoxon, nos grupos con-

trole (antes e depois) e experimental (antes e depois). Compararam-se as médias 

dos participantes nas dimensões do clima escolar e nas habilidades sociais. Para a 

análise de dados, considerou-se o nível de significância mínimo de p < 0,05.

3. Resultados
A Figura 3.1 apresenta os resultados significativos das correlações de Spear-

man entre as dimensões do clima escolar e os fatores das habilidades sociais com 

todos os participantes, antes (pré-teste) e depois da intervenção (pós-teste).

Observou-se que quanto melhor é o clima escolar geral no pré-teste, me-

nores são os níveis de civilidade no pós-teste. Ainda, quanto melhor é a segurança 

na escola no pré-teste, menores são os níveis de civilidade no pré e pós-testes. Por 

fim, quanto maiores são os níveis de clareza e justiça das regras no pré-teste, 

maiores são os níveis de desenvoltura social no pré-teste e menores os níveis de 

civilidade no pós-teste. Além disso, temos os dados do pós-teste: quanto maiores 

são os níveis do clima escolar no pós-teste, maiores são os níveis de empatia no 

pré-teste e de autocontrole e desenvoltura social no pós-teste. Ainda: quanto 

maior é a segurança na escola no pós-teste, maior é o autocontrole no pré e pós-

-testes. Quanto melhor é a relação entre os alunos no pós-teste, maior é a empa-
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tia no pré e pós-testes. Quanto melhor é a relação professor-aluno no pós-teste, 

melhor é a desenvoltura social no pré e pós-testes. Quanto maiores são os níveis 

de bullying no pós-teste, menores são os níveis de civilidade no pré e pós-testes. 

Por fim, quanto maiores são os níveis de clareza e justiça das regras no pós-teste, 

maior é o repertório de habilidades sociais, autocontrole e desenvoltura social no 

pré-teste.

Figura 3.1. Correlação entre as dimensões do clima escolar e os fatores das 

habilidades sociais com todos os participantes (resultados significativos).
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1. Habilidades sociais 
(pré-teste)

0,60**

2. Civilidade (pré-teste) -0,52* -0,54*

3. Autocontrole 
(pré-teste)

0,45* 0,69**

4. Desenvoltura social 
(pré-teste)

0,48* 0,56**

5. Empatia (pré-teste) 0,62** 0,54* 0,58**

6. Civilidade (pós-teste) -0,59** -0,58** -0,43* -0,44*

7. Autocontrole 
(pós-teste)

0,50* 0,52*

8. Desenvoltura social 
(pós-teste)

0,46* 0,50*

9. Empatia (pós-teste) 0,43*

* p < 0,05; ** p < 0,01.

Na segunda análise, foram calculadas as correlações de Spearman dos par-

ticipantes do grupo experimental com os fatores das habilidades sociais e as di-

mensões do clima escolar, antes e depois da intervenção. Na Figura 3.2, observa-se 

que, no pré-teste, a segurança na escola se correlacionou positivamente com o 

autocontrole no pré e pós-testes. Além disso, a dimensão clareza das regras no 

pré-teste se correlacionou positivamente com a desenvoltura social no pré-teste. 

Quanto ao clima escolar no pós-teste, houve uma correlação positiva com o fator 

autocontrole e desenvoltura social. Já quanto ao engajamento no pós-teste, houve 

uma correlação positiva com habilidades sociais, abordagem afetiva, assertividade 
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e desenvoltura social no pós-teste. Na relação entre os alunos no pós-teste, houve 

correlação positiva com desenvoltura social no pré e pós-testes. Outrossim, a rela-

ção professor-aluno no pós-teste se correlacionou positivamente com empatia no 

pré-teste e com habilidades sociais, assertividade e desenvoltura social no pós-

-teste. A clareza das regras no pós-teste se correlacionou positivamente com ha-

bilidades sociais, autocontrole e desenvoltura social no pré-teste, e com habilida-

des sociais, abordagem afetiva, assertividade e autocontrole no pós-teste.

Figura 3.2. Correlação entre as dimensões do clima escolar e os fatores das 

habilidades sociais na condição experimental (resultados significativos).
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4. Empatia (pré-teste) 0,75**

5. Habilidades sociais (pós-teste) 0,68* 0,64* 0,73*

6. Abordagem afetiva (pós-teste) 0,64* 0,62*

7. Assertividade (pós-teste) 0,62* 0,74** 0,71*

8. Civilidade (pós-teste)

9. Autocontrole (pós-teste) 0,76** 0,60* 0,61*

10. Desenvoltura social (pós-teste) 0,73* 0,72* 0,63* 0,84**

* p < 0,05; ** p < 0,01.

Na terceira análise, foram calculadas as correlações de Spearman dos parti-

cipantes do grupo controle com os fatores das habilidades sociais e as dimensões 

do clima escolar, antes e depois da intervenção. Na Figura 3.3, pode-se observar 

que os resultados das correlações de Spearman são diferentes do grupo experimen-

tal. Há correlações negativas entre clima escolar no pré-teste e civilidade no pré e 

pós-testes. Já o componente engajamento no pré-teste se correlacionou negativa-

mente com assertividade no pré-teste. Quanto à segurança na escola no pré-teste, 

houve correlação negativa com civilidade no pré-teste. A relação professor-aluno 

no pré-teste se correlacionou negativamente com civilidade e autocontrole no pré-

-teste e com civilidade no pós-teste. Outrossim, o componente equidade e clareza 
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das regras no pré-teste se correlacionou negativamente com civilidade no pós-

-teste. Quanto à segurança na escola no pós-teste, houve correlação positiva com 

civilidade no pós-teste. Além disso, a relação professor-aluno no pós-teste se 

correlacionou positivamente com abordagem afetiva no pré-teste. Por fim, equi-

dade e clareza das regras se correlacionou positivamente com autocontrole no 

pré-teste.

Figura 3.3. Correlação entre as dimensões do clima escolar e os fatores das 

habilidades sociais na condição controle (correlações significativas).
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5. Civilidade (pós-teste) -0,81** -0,71* -0,64*

6. Autocontrole (pós-teste) 0,72*

* p < 0,05; ** p < 0,01.

Na quarta análise, testaram-se as diferenças entre os grupos experimental 

e controle. Para tal análise, foram conduzidos os testes de Mann-Whitney para 

amostras independentes entre os grupos, antes e depois da intervenção (tempo um 

e tempo dois, respectivamente). Quanto à diferença entre os grupos experimental 

e controle antes e depois da intervenção, observou-se que eles não se diferencia-

ram em nenhuma das variáveis antes da intervenção: clima escolar (U = 54;  

p = 0,94); engajamento (U = 37,5; p = 0,21); segurança na escola (U = 40; p = 0,21); 

relação entre os alunos (U = 33; p = 0,12); relação professor-aluno (U = 45,5;  

p = 0,50); bullying (U = 40,5; p = 0,30); equidade e clareza das regras (U = 40;  

p = 0,28); habilidades sociais (U = 47; p = 0,57); abordagem afetiva (U = 50,5;  

p = 0,75); assertividade (U = 37; p = 0,20); civilidade (U = 53; p = 0,89); autocon-

trole (U = 46; p = 0,52); desenvoltura social (U = 54,5; p = 0,97); empatia (U = 32,5; 

p = 0,11). O mesmo padrão ocorreu depois da intervenção, exceto para o fator em-

patia (U = 26,5; p = 0,04); as demais variáveis não se diferenciaram: clima escolar 
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(U = 42; p 0,36); engajamento (U = 52,5; p = 0,86); segurança na escola (U = 42;  

p = 0,34); relação entre os alunos (U = 49; p = 0,22); relação professor-aluno  

(U = 47; p = 0,57); bullying (U = 48; p = 0,62); equidade e clareza das regras  

(U = 49; p = 0,67); habilidades sociais (U = 40; p = 0,29); abordagem afetiva  

(U = 51,5; p = 0,80); assertividade (U = 39; p = 0,26); civilidade (U = 47; p = 0,57); 

autocontrole (U = 35; p = 0,16); desenvoltura social (U = 42,5; p = 0,38).

A última análise buscou verificar se a intervenção gerou algum efeito, por 

meio do teste de Wilcoxon, comparando os momentos antes e depois da interven-

ção. Conforme indicado na Figura 3.4, o resultado indicou que os participantes 

depois da intervenção apresentaram diferentes níveis de: clima escolar (Z = -2,04;  

p = 0,04), relação entre os alunos (Z = -2,56; p = -0,01) e equidade e clareza de 

regras (Z = -2,20; p = 0,03), e não houve diferenças significativas no grupo inter-

venção na variável habilidades sociais. Em relação ao grupo controle, também não 

foram observadas diferenças significativas em nenhuma das variáveis.

Figura 3.4. Comparação entre os grupos experimental (n = 11) e comparação 

(n = 10) antes e depois da intervenção – teste de Wilcoxon.

Grupo intervenção  
(n = 11)

Pós-intervenção

Grupo controle  
(n = 10)

Pós-intervenção

Z p Z p

Escore total de clima escolar -2,04 0,04 -0,25 0,80

Engajamento -0,85 0,39 -0,92 0,36

Segurança na escola -0,12 0,90 -0,85 0,40

Relação entre os alunos -2,56 0,01 -1,49 0,14

Relação professor-aluno -0,28 0,78 -0,12 0,90

Bullying -0,54 0,59 -0,92 0,26

Equidade e clareza de regras -2,20 0,03 -1,25 0,29

Escore total de habilidades sociais -0,80 0,42 -0,56 0,57

Abordagem afetiva -0,06 0,95 -0,18 0,86

Assertividade -0,36 0,72 - 0,87 0,38

Civilidade -0,77 0,44 -0,84 0,40

Desenvoltura social -0,06 0,95 -0,18 0,86

Autocontrole -1,34 0,18 0 1

Empatia -0,98 0,33 -0,28 0,78
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4. Discussão e conclusão
Os resultados do estudo mostraram associações positivas entre os fatores 

das habilidades sociais e as dimensões do clima escolar para todos os participantes. 

Na condição experimental, encontraram-se correlações positivas, o que indica que 

quanto mais seguros os alunos se sentem na escola, melhor é o nível de autocon-

trole no pré e pós-testes. Quanto mais reconhecem as regras como justas, claras e 

iguais no pré-teste, melhor é sua desenvoltura social. Nesse sentido, Cornejo e 

Redondo (2001) identificaram que, a partir de correlações estudadas, os estudantes 

que conseguem perceber melhor o clima escolar são aqueles que possuem melho-

res condições de participação na escola, nos contextos de sala de aula e na repre-

sentação estudantil. Além disso, os autores enfatizam a importância da voz dos 

jovens, que precisam ser ouvidas tanto quanto a dos seus responsáveis.

Em relação ao pós-teste, quando melhora a percepção do clima escolar, há 

maiores escores de autocontrole e desenvoltura social. Quanto mais engajados os 

alunos se encontram na escola, mais elaborado é o repertório de habilidades so-

ciais, a abordagem afetiva, a assertividade e a desenvoltura social. Alguns estudos, 

assim como nos resultados encontrados, associaram as percepções dos alunos so-

bre um clima escolar positivo ao engajamento na escola, no sentido de maior rea-

lização acadêmica (Bear et al., 2011; Brand, Felner, Seitsinger, Burns, & Bolton, 

2008). Quanto melhor é o relacionamento entre os alunos no pós-teste, melhor é 

a desenvoltura social deles no pré e pós-testes. Quanto melhor é o relacionamen-

to entre alunos e professores (pré e pós-testes), maiores são os níveis de empatia 

no pré-teste e maiores são o repertório de habilidades sociais, a assertividade e a 

desenvoltura social (pós-teste). Sobre esse aspecto, Cornejo e Redondo (2001) su-

gerem que professores que valorizam o desempenho e as capacidades de aprendi-

zagem dos seus estudantes possivelmente demonstram melhores relacionamentos 

interpessoais e instrucionais com os alunos que possuem melhor desempenho es-

colar. E, por fim, no pós-teste quanto melhor é a percepção do clima escolar, maio-

res são os níveis de autocontrole e desenvoltura social (pós-teste). Souza (2018) 

encontrou ganhos positivos para a maioria dos participantes de uma intervenção 

com estudantes do quinto ano do ensino fundamental e escores superiores do gru-

po intervenção em relação ao grupo controle nas variáveis habilidades sociais, pro-

blemas de comportamento e desempenho acadêmico. Esses achados revelam a 

importância do THS como uma ferramenta fundamental para o desenvolvimento 
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socioemocional dos estudantes e para a melhoria do clima escolar, uma vez que, 

quando investimos no aprimoramento das habilidades sociais, estamos melhoran-

do a percepção de clima na escola.

Em relação às associações realizadas com o grupo controle, foram identifi-

cadas correlações negativas que indicaram que quanto menor é a percepção de 

clima escolar no pré-teste, menor é o nível de civilidade no pré e pós-testes. 

Quanto menor é o engajamento no pré-teste, menor é o nível de assertividade no 

pré-teste. Quanto menor é a percepção de segurança na escola, menor é o nível de 

civilidade no pré-teste. Quanto pior é o relacionamento professor-aluno no pré-

-teste, piores são os níveis de civilidade (pré e pós-testes) e autocontrole (pré-

-teste). Quanto menor é a compreensão de clareza das regras no pré-teste, menor 

é o nível de civilidade no pós-teste. Correlações positivas foram encontradas, in-

dicando que quanto mais seguros na escola no pós-teste, maior o nível de civili-

dade no pós-teste, e quanto melhor o relação professor-aluno no pós-teste, me-

lhor o nível de abordagem afetiva no pré-teste, e, por fim, quanto maior clareza 

das regras, maior o autocontrole no pré-teste. Os dados revelam melhora signifi-

cativa nas dimensões do clima escolar, e esses resultados não diferem dos achados 

obtidos por Vinha et al. (2016) que apontam ganhos adquiridos por um projeto 

estruturado com ações de prevenção de conflitos, desenvolvimento de relações 

mais respeitosas, aumento do sentimento de bem-estar geral e melhoria do cli-

ma escolar.

Na comparação entre os grupos experimental e controle no pré e pós-testes, 

observou-se que não existiu diferença significativa entre os grupos antes da inter-

venção. Entretanto, no pós-teste, houve diferença significativa somente para o 

fator empatia. Faijão et al. (2010), em um treinamento com estudantes do ensino 

fundamental, avaliaram as habilidades de comunicação eficaz, pensamento crítico, 

autoconhecimento e relacionamento interpessoal (pré e pós-testes) e identifica-

ram que os resultados do pós-teste foram positivos para a aquisição de comporta-

mento mais habilidoso, especialmente nas meninas. Outros resultados semelhan-

tes foram observados por Pereira-Guizzo et al. (2018) na pós-intervenção. O 

estudo revelou que o grupo experimental obteve diminuição significativa na escala 

de dificuldades com a intervenção no fator autocontrole. No estudo realizado por 

Elias e Amaral (2016), os estudantes submetidos à intervenção de habilidades so-

ciais apresentaram melhor desenvoltura em relação aos problemas de comporta-
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mento e desempenho escolar, inferindo-se que a intervenção em habilidades so-

ciais pode ser uma alternativa concreta para realização de um trabalho preventivo 

em habilidades sociais.

Em relação à diferença entre os grupos experimental e controle, não apre-

sentaram diferença entre as variáveis no momento antes da intervenção. Entretan-

to, no momento após a intervenção, observou-se diferença no clima escolar, ocor-

rendo uma diminuição na percepção de clima escolar, na relação entre alunos e na 

equidade e clareza de regras no pós-teste do grupo experimental. Pode-se pensar 

que, após a intervenção, os participantes se tornam mais críticos ao tomarem co-

nhecimento dos aspectos do clima escolar, avaliando a percepção do clima de uma 

forma mais negativa, assim como o relacionamento entre seus pares e a igualdade 

e clareza das regras. Semelhante a esse achado, Ttofi e Farrington (2011) percebe-

ram que as intervenções de caráter preventivo com foco na diminuição do bullying 

e que visavam mudar o clima escolar demonstraram uma tendência de aumento na 

intolerância contra o fenômeno do bullying. No estudo desenvolvido por Rodríguez 

e Montanero (2017) com estudantes com necessidades educacionais especiais em 

termos de desenvolvimento de sua competência social, não foram observadas al-

terações significativas após a intervenção. Identificaram-se algumas melhorias em 

habilidades sociais específicas de “pedir favores-agradecê-los” e “falar”, e uma 

redução na capacidade de “prever e resolver problemas” e “colocar-se no lugar 

dos outros”.

De modo geral, observou-se que a intervenção proposta contemplou de for-

ma satisfatória o objetivo de identificar os efeitos de THS no clima escolar de estu-

dantes do nono ano do ensino fundamental de uma escola pública. Em geral, foram 

confirmadas as associações entre alguns fatores das habilidades sociais e as di-

mensões do clima escolar. Dessa forma, identificaram-se o desenvolvimento de 

habilidades sociais, por vezes carentes ou em déficits nos estudantes do ensino 

fundamental, o fortalecimento de vínculos emocionais e o aperfeiçoamento de 

competências sociais, tendo em vista o propósito do THS no desenvolvimento sau-

dável dos estudantes para fomentar a autonomia destes a se sentir encorajados 

para lidar com novos desafios e problemas no futuro.

Evidencia-se como uma das fragilidades desta pesquisa a aplicação da in-

tervenção apenas com estudantes, uma vez que a literatura nos revela que uma 

proposta de intervenção do clima escolar para ser efetiva deve incluir a participação 
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dos diferentes atores envolvidos no ambiente escolar (gestores, professores e fun-

cionários). Programas futuros de intervenção de clima escolar poderão se estender 

a toda a equipe da escola, incluindo também como variáveis a serem investigadas 

o desempenho escolar e os aspectos sociodemográficos. Sugere-se a realização de 

pesquisas empíricas no contexto brasileiro sobre os efeitos do THS no clima escolar 

que possam fornecer resultados robustos. Por fim, uma última sugestão seria a 

realização de um follow-up em três e seis meses após o treinamento, visando iden-

tificar se as mudanças que ocorreram no grupo experimental permanecerão ao 

longo do tempo.
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